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333 - DINÂMICAS DE DIFERENCIAÇÃO ESCOLAR EM DUAS ESCOLAS DA ÁREA 
METROPOLITANA DE LISBOA. ANÁLISE DAS PRÁTICAS E REPRESENTAÇÕES NO 

ESPAÇO DA FORMAÇÃO CÍVICA 
�

*
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Nesta comunicação pretendo apresentar os principais resultados da minha tese de Mestrado, realizada este ano 

(2008). Esta investigação consistiu numa análise comparativa entre duas escolas da Área Metropolitana de Lisboa, que 
acolhem populações estudantis muito diferentes em termos de recursos sociais e económicos e de atitudes face à escola. 
O mais interessante relativamente a estas duas escolas é que, apesar de serem tão diferentes, se situam uma em frente da 
outra, numa freguesia do concelho de Loures. Esta comparação foi feita a partir da Área Curricular Não Disciplinar de 
Formação Cívica, porque é uma área com propósitos bastante ambiciosos nos actuais currículos escolares. Um dos 
principais objectivos da Formação Cívica passa por formar alunos esclarecidos para que possam ser cidadãos críticos e 
conscientes no futuro. Ao nível dos documentos oficiais, os princípios que esta área preconiza enquadram-se numa 
tentativa de incutir nos alunos competências para que eles possam participar de forma mais esclarecida na sociedade. 
Assim, a minha comunicação irá incidir sobre as representações e as práticas que professores e alunos mobilizam em 
torno desta área e também sobre as dinâmicas de diferenciação que se geram entre estas duas escolas. Em relação à 
metodologia, realizou-se uma pesquisa empírica nas escolas com observação de aulas, entrevistas a alunos e professores 
e análise de documentos oficiais das referidas escolas. As Presidentes dos Conselhos executivos de ambas as 
instituições foram também entrevistadas.  
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357 - DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE AS DINÂMICAS E 
LIDERANÇAS EDUCACIONAIS NA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA: REFLEXÃO 

SOBRE OS OBJECTIVOS E A INVESTIGAÇÃO PRODUZIDA NO MESTRADO EM 
ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL 
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171 -�A ADMINISTRAÇÃO, A ESCOLA E A MUDANÇA: 
A EXEMPLARIDADE DE UM PERCURSO SINGULAR 
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As Equipas Educativas são um modelo de organização intermédia da escola que agrupa os alunos numa 

unidade correspondente a um conjunto de turmas, agrupa os conteúdos disciplinares em unidades interdisciplinares e os 
professores em equipas docentes. A opção de uma escola por este modelo de organização parece enquadrar-se nas 
orientações da administração educativa que apela à formação de equipas docentes, ao trabalho em equipa, ao 
desenvolvimento de um currículo integrado e contextualizado e à diferenciação pedagógica. 

Contudo, a governação das escolas é confrontada sistematicamente com orientações de sentido contrário, 
muitas delas reforçando uma gramática escolar que faz da pedagogia burocrática o modelo “oficial” do sistema escolar 
e que dificultam qualquer inovação que a ponha em causa. Esta racionalidade técnica está de tal modo naturalizada que 
os actores dos diversos níveis do sistema educativo, seja na administração central ou regional, seja na escola, não lhe 
escapam quando se confrontam com processos de mudança cujo roteiro não tenha sido estabelecido pelo poder político-
administrativo.  

Querendo compreender como os actores escolares perspectivam a acção da Administração Educativa, neste 
caso o seu órgão desconcentrado “regional”, e identificar alguns problemas com que internamente se debateram os 
empreendedores da mudança, estudamos uma escola da periferia de Braga que decidiu implementar um projecto de 
intervenção pedagógica com vista a reestruturar a gestão intermédia da escola e criar Equipas Educativas. Optando por 
uma metodologia qualitativa, utilizamos a observação participante, a análise de documentos e de textos produzidos por 
actores escolares e a uma entrevista à responsável pela coordenação geral das Equipas Educativas, realizada no último 
ano do processo de experimentação e aprendizagem colectiva. 

Palavras-chave: equipa educativa, administração educativa, mudança 
�
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164 - LIDERANÇA E DINÂMICAS DE GESTÃO PEDAGÓGICA 
PARA A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA POR EQUIPAS EDUCATIVAS 
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A organização da escola por Equipas Educativas comporta uma transformação da cultura escolar vigente, 

porquanto interfere no agrupamento de conteúdos curriculares, alunos e professores com vista a garantir a flexibilização 
e gestão integrada do currículo, a flexibilidade dos grupos de alunos e a unidade de acção da equipa de docentes que 
com eles interagem. Uma escola que implemente um processo de mudança de tal dimensão confronta-se com um 
processo social complexo, cuja condução se situa quer a nível da gestão de topo quer a nível da gestão intermédia, e 
interpela os actores escolares nos seus saberes profissionais, nas suas crenças e convicções e nas concepções sobre o 
modo de organização do próprio trabalho.  

Embora os grupos de actores organizacionais extravasem as fronteiras físicas da escola e incluam outros 
interessados na educação escolar, tradicionalmente a direcção da escola privilegia a interacção com os seus sectores 
representativos, como os alunos e os pais, os professores e o pessoal não docente. Enquanto estes grupos interactivos 
reconhecem na direcção a autoridade que tem poder para influenciar o rumo dos processos escolares, a sua posição 
estratégica no sistema organizacional permite-lhes criar obstáculos ou facilitar os processos de mudança.  

Cabendo à direcção pedagógica da escola a liderança de um processo de mudança organizacional como é o da 
organização da escola por Equipas Educativas, procuramos nesta comunicação realçar o seu papel de liderança e 
sublinhar a especificidade desta liderança num processo em que o protagonismo cabe mais às estruturas e responsáveis 
de gestão intermédia que à liderança de topo. A introdução desta inovação afigura-se como um roteiro não totalmente 
estabelecido e imbuído de incerteza, que requer uma metodologia de implementação onde os professores são os 
principais decisores e protagonistas. Nesta inovação, a afirmação de lideranças diversas e a emergência de 




